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Â mudança de ministério e a disdução da 
camaraelectiva são duas necessades ins­

tantes. 0 paiz, ha quatro annos gotfna omi- 
litarmente, deseja emancipar-se da grania oa 
espada, e a sua emancipação só poi verihcar- 
se com uma nova administração; com uma 
nova eleição de deputados. Não'as(a que a 
camara seja dissolvida, e se ma>e proceder 
á eleição; é preciso que o mirterio que a 
decrete seja outro; porque ocarece de 
uma eleição livre, e essa naó1 possível ei» 
quanto for presidente de mini08 ó sr.~ouque 
de Saldanha, o soberano da^lana, ministro 
do reino o sr. Rodrigo, o rruplor-mór de 
eleitores, e ministros das sliças’ Fazenda, 
Obras Publicas, Estrafigeib e Marinha, os 
seus condignos collegas, o?'?* Fontes, Jervis, 
e Frederico, nos quaes caIZ nenhuma con­
fiança tem.

Estas duas necessidade38!8™05 certos, lião- 
de ser reconhecidas peJ°ven Hei, c o paiz,

Lno■><*i»reuI i sad o s8 seus justos desejos 
— a demissão do acF ministério, e a disso­
lução da camara eleva — porque o sr. D.

F0I1ETIM.
REVIS DE BRAGA.

Um revisteiro é trigado a estar sempre de 
bom humor, pi não incommodar os lei­
tores com as raja» do seu spleen. Por desfor- 

tuna minha, e foina delias, não tenho leito­
ras eu, o miserrevisteiro de Braga. Elias 
aqui não teem tipo de ler: a menos ama-, 
vel não terá me» talver de seis namoros, e 
os dias são já rrto pequenos; á noite é pre­
ciso resar o terç cear e dormir, porque, di­
ga-se a verdadeim parte nenhuma se dorme 
tanto, nem tam m,como em Braga.

Mas quando as tivessem tempo de lêr, não 
seriam folhelin 0 folhetim corrompe, enve­
nena, e mata : las só devem lêr a regra do 
bem viver, as iras marianas e as cartas de 
namoro. E tao melhor para mim, que não 
tendo leitoras semo de esfregar a testa para 
procurar coms dedos os termos assucarados, 
em que o me diccionario está falho. Convcr- 
Ço só conrosneus leitores em termos de fran- 
quesa e boa ntelligencia ; e peço perdão da 
slerilidade d: revista d'hoje, porque se me 
agarram as isias oa caco, como feijões esturra- 
dos á paneiii e não me occorre nada.

Na falia cbiilra coisa passemos em revista 
a taberna dtSeis-dedos. Fica ahi para os pai- 
zes dc S. Joo da Ponte a romantica taberna 
da Seis-dedo, que eu peço licença para com­
parar com taberna do Coelho Branco dos 
s Mysterios ie Pariz ». Quando eu escrever os 
Myslertos dt Braga, livro em que já trabalho, 
desde muito, darei rasão desta comparação, e 
no entanto di;ne-se o leitor de suspender o 
seu juiso,

Pedro V é um Rei constitucional; c' como ta! 
hqde reinar.

Opaiz deseja ser governado liberalmentc. 0 
povo não quer, que lhe dèem por amôr de 
Deos o que elle reputa ser um direito seu. A di- 

ctadura militar do marechal Saldanha, o predo­
mínio da espada, e as influencias Ximenicas 
rebaixam-o e affrontam-o.

0 povo é modesto no seu pedir, comoésobrio 
no seu viver. Pede pouco, muito pouco, mas 
esse pouco que pede, exige que lh’o dèem. Re­
presentação nacional, liberdade da urfla : eis a 
prinjerTa necessidade do jiaiz, eis o desejo, a 
rTmbição, a esperança de todos os homens libe- 
raes, eis ahi para que se luclou tanto, eis o prin­
cipio por que se combateu, por que se verteu 
tanto sangue, por que se perderam nos exilios 
e nas masmorras tantos homens honrados, tan­
tos caracteres illustres.

Dai ao povo uma verdadeira representação 
nacional e vereis que elle não exige mais nada.

Um dos maiores e mais justos motivos de quei­
xa que lemos contra a regeneração, é o modo 
por que fóram feitas as eleições. Da nossa opi­
nião são os seguintes jornaes, de que trans­
crevemos alguns períodos mais notáveis:

secura
desde hontem, e ãõ^pódc deixar <!e scr 
egual em todo o reino, prova a affeição que o 
povo tem ao novo rei ; e um monarcha com o
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A sobredita taberna da &eis-dedos, que as­
sim como todas as tabernas de Braga, especu­
la e trafica na miséria do povo, vende por pre­
ços commodos generos bons e baratos: alli ha 
peixe podre e vinho fervido, mas o peixe é 
frito, e o vinho já está frio. A policia medi­
ca, que vigia com os seus quatro olhos pela 
saude do povo, recommenda aos pobres que 
vão almoçar bom e barato.á taberna da Seis- 
dedos.

Quarta feira de manhan vi eu cinço pes­
soas almoçarem na Seis-dedos; comeram peixe 
e beberam vinho. Uma hora depois todas cin­
co foram atacadas pela cholera. A taberneira 
jura que o seu vinho é borp, e o peixe fresco : 
a policia medica diz, que não vê nada, nem 
póde vêr nada com tão poucos olhos. Mas a 
policia administrativa, que vê melhor com me­
nos olhos, gazolilou a honrada taberneira e 
poz o vinho e o peixe debaixo da protecção da 
lei, que se parece com a" protecção francezá.

E que me importa a urrm-a cholera, dirá o 
delegado de saude? Quem não quizer não be­
ba o vinho, nem coma o peixe.’*e eu digo que a 
resposta é de doutor e estâ muito bem dita; 
além disso a cholera é uma moléstia, que dá 
muito que fazer aos médicos: o que eíles que­
rem é que ella dure, e que todos nós lhes va­
mos reclamar os seus serviços.

Quando passo pela saude publica deila-me 
esta senhora uns olhos.. .. como quem diz : 
anda meu « revisteiro » que me não tardas a 
cahir nas unhas. Porém eu dou-Hres figas aos 
senhores esculápios, e vou seguindo o meu ca­
minho : com ajuda de Deus, e cautelinha da 
minha bocca não hei-de precisar das esfrega- 
ções da scíencia.

Não me esqueço de dizer que a tal scíencia 
teve agora um parto monstruoso. Compridas 

amor do seu povo, e com tanto saber, será 
muito infeliz, e não cumprirá a sua missão, só 
quando tenha o infortúnio de ser rodeado de 
maus conselheiros. Deós lhos affaste.

« Parabéns, porluguezes; começou uma no­
va era no paiz; a corrupção vabacabar; por­
que, estamos convencidos, que com o reinado 
do senhor D, Pedro V, a alcunhada regene­
ração acabou ».

(Brtlcuren.se de 18 de Setembro).
« 0 parlamento composto quasi exclusiva­

mente de deputados de telegrapho, quedesfa 
zem hoje o que fizeram hontem, podendo ape­
nas representar, ou as paixões, ou os interes­
ses dos ministros, a quem serve com um cy- 
nismo revoltante, por força de servilismo, o 
parlamento, dizemos nós, ou não significa na­
da, ou se alguma cousa significa, melhor fòra 
por certo não o significar. - j

« Salvar portanto a tráu do estado,"cónseT- 
vando-lhe ao leme homens que a teem quasi 
mettido a pique, não nos parece crivei, por­
que o não julgamos possível. Onde, pórem, 
encontrar-lhe pilotos, que unindo os seus, abs 
bons esforços do rei, a saquem dos baixos em 
que a metteram, e lhe façam tomar o rumo 
que elle parece querer, e o povo de certo de-

sé unia nota administração 0 chamar le- 
almente a dizel-ocom liberdade».

(0 Portuense de 19 de Setembro).

noites e dias gemeu a cachola d’um esculápio 
cimaranense, como gemeram os montes n’outro 
tempo, mas agora não foi rato que nasceu : 

i nasceu o especifico, o antídoto, o papão dá cho- 
lera. As locubrações, as vigilias, os aturados 

i estudos e combinações de gabinete fizeram ge­
rar o palpite mais afortunado, que o mundo 
medico tem visto.

0 sr. Silva, diz-nos no Pharol, que achou o 
antídoto da cholera, e que o tem á venda na 
rua travessa de Guimarães. É pena quo esta 
panascea apparecesse tão tarde, depois de ter 
morrido tanta gente; porém mais vale tarde que 
nunca. Uma tal descoberta merece uma esta­
tua em honra de seu auctor, e proponho, que 
seja collocada na cidade de Jata por ter lá 
nascido a idea; mas como não sei onde fica a 
tal « cidade » de que falia o auctpr dó papão 
da cholera não me posso encarregar da com- 
missão da estatua, c só lembro a idea.

Não estou a gracejar, a tal coisa, que papa 
a cholera, é iufallivêl: a idea nasceu na ci­
dade de Java : e foi pilhada a dente pelo ci­
rurgião Silva de Guimarães, que a amadure­
ceu, verificou e experimentou na sua longa 
pratica de « dez dias Tudo isto é delle, e 
quem o quizer ’er procure o «Pharol o de quin­
ta feira passada.

A nossa camara municipal, como ja saberá o 
leitor, está doente, tendo apparecido ja alguns- 
symptomas de gangrena e eslonteamento. Di­
zem os médicos que é indispensável uma ampu­
tação, e o Fede ao osso já tem as facas amoladas. 
Se não fosse isto, pediria eu áquella respeitá­
vel corporação algumas providencias contra os 
canhotos que entulham a rua das Casas Novas- 
Desde S_. Victer, o novo, até S. Victor, o velho, 
não se encontram senão rumas de combustível, 
qne impedem o transito: os soinbreireiros po-

Brtlcuren.se
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« 0 governo actual, som poder consciençiq- 
samente ser taxado de oppressor, é todavia 
um governo detestável. As camaras legislativas 
tudo representarão, menos a nação portugueza. 
Uma camara de deputados, composta quasi 
jntegralmente de funccionarios públicos, civis 
ou militares, ninguém de bom senso dirá que 
representa a vontade de uma nação, a não ser 
uma nação de mentecaptos ! 1 »

Eis a maneira, porque os orgãos dos diffe­
rentes partidos em que se divide a familia 
portugueza, julgam a regeneração, a sua indo­
le, as suas aspirações e os seus actos. Todos 
acham que o quemxiste é péssimo, e confiando 
todos na illustração dó novo monarcha, espe­
ram da. sua iniciativa um melhor futuro.

Novas cortes e uma eleição livre : eis a que 
se reduzem as exigências populares. Recusai-o 
não seria prudente; concedel-o é respeitar os 
princípios do governo representativo e cumprir 
um dever constitucional.

(Poi tuguez).

CAUTELA COM O CHARLAT4NISM0.

Nesta crize terrível em que todos os espíri­
tos se acham atterrados e em que a poucos 
fica livre a reflexão, é preciso estarmos preve­

nidos contra o charlatanismo e não termos con­
fiança alguma nessa immensidade de práticos e 
suppostos remedios de prevenção e cura, com 
que na epoca das epidemias nos costumam cer­
car por toda a parle os charlatães que querem 
especular com a credulidade publica.

Não devemos ter por certo confiança algu­
ma em semelhantes remedios. Não a devemos 
ter; porque todos elles são falsos, inúteis e 
inefficazes, porque nos farão esquecer dos meios 
seguros e mais fáceis, que francamente nos são 
patenteados sem mysterio algum nas paginas, 
de qualquer livro de hygiene.

E’ necessário pois, ó mesmo Tirgên?õ7qtm 
em circumstancias tão arriscadas, como estas 
em que nos achamos, os facultativos, do alto 

dem ser obrigados a recolher para casa estes 
montões de lenhas e não fazerem o seu depo­
sito na rua, que já de si é muito estreita e 
acanhada.

Quando a camara recuperar os perdidos sen­
tidos, e voltar á vida, hei-de fazer-lhe esta re­
clamação em beneficio das canelas dos passa­
geiros, e das sobrecanas dos rocinantes de to­
das as alquilarias de Braga.

Continuam os trabalhos, por ora imeompre- 
hensiveis, no campo de Sancta Anna. Abrem- 
se valas, fazem-sc canos, duplicam-se os pas­
seios, espalha-se a terra, arrasta-se pedra, 
amassam-se as lamas, fervei opus in cachone.

O tbeatro novo vai andando com o seu pas­
so de lesma, tão de vagar, tão de vagar, que 
não promelle acabamento na vida dos nados. 
Já tem o ensoleiramento da frente e os dois 
primeiros cunhaes; mas no resto ainda não 
tem o desaterro feito para os alicerces. Que te- : 
rá o pobre còitado, que assim começa tão des- ; 
consolado e triste ? Se é t or falta de amores, 
anime-se o tbeatro, que o amarei cu, pois gos- 
to de tbeatro: é verdade que gosto do bom 
tbeatro, mas como em Braga não ha outro, e 
este só tem o defeito de pequeno, venha assim 
mesmo, porém venha depressa, senão passa-me 
a. vontade.

E quando poderei eu contar aos meus leito- i 
res a historia d’um baile, as peripécias d’uma j 
noite de «derriço»? Tarde será, porque os I 
bailes em Braga ainda estão verdes. Como en­
tramos no Outono, se elles amadurarem, falla- 
remos.

Na assemblea joga-se o bilhar, a partidinha 
de volterete, toma-se chá e lêem-se os jornaes ; 
mas a animação é pouca, e a concurrencia me­
díocre. E' tempo de colheitas, e a formiga re­
colhe na « riza » para a «chora ». Quem iu- , 
ora com isto sou eu, que me estendo á vonta- i pareceram as

da imprensa, e em caza dos seus doentes, fa­
çam ver aos seus concidadãos, aconselhem as 
famílias, convençam todos os seus amigos, que 
a pratica mais perigosa, que poderão seguir 
em épocas tão calamitosas, é fazerem uso de 
remedios, cuja composição se não conheça, e 
cujas virtudes sendo só apregoados pelos ven­
dedores, não tenham ainda recebido a saneção 
da sciencia.

Não estão com tudo neste caso os remedios 
de composição conhecidos, mas com estes, ain­
da é preciso toda a cautela, e jámais se devem 
empregar, todas as veZes que possivel for, se­
não com approvação de facultativo habilitado.

Esse decantado espirito decamphora de Hof- 
fmann que tem approveitado em alguns casos, 
mas que não está no caso, do mercúrio para 
a syphilis, e do sulfato do quinino para as in­
termitentes; com este, ainda é preciso toda a 
reserva na sua applicação: pois lendo-se vul- 
garisado muito o seu uso, casos ha já, em que 
a sua applicação tem sido prejudicial e funes- 

i ta; uns, applicando-o em moléstias inteira­
mente differentes da cholera , e outros to­
mando-o em grande quantidade: assim convém 
sempre que a sua applicação seja feita com a 
direeção do facultativo.

Apparece também por ahi, como remedio 
preventivo, o licor hygienico de Raspaill; este 
licor, cuja composição é bem conhecida, não 
apresenta os mesmos inconvenientes na sua ap­
plicação, por isso que a camphora entra na sua 
composição em dose mais fraccionada: este li­
cor que tem realmente uma acção especial e 
trtil sobre o estomago, em consequência das 
substancias carminativas, que entram na sua 
composição, convém muito que todas as pes­
soas o adoptem como bebida ordinaria.

E’ muito agradavel ao paladar e é um po­
deroso proleclor (Furna boa digestão; para o 
que se deve tomar um calix no fim do jantar, 
ou no mais pequ-eoo ii.commado de estomago.

* * *

de sobre os jornaes d’aquella casa, c leio, leio 
até cançar, até dormir. O melhor opio, que te­
nho encontrado na vida, são os jornaes e os 
roZarios grandes.

Algumas famílias de Braga toem sahido a 
banhos de mar. A cholera por lá tem abran­
dado, e n’a!gumas partos está de todo exlin- 
cta, assim mo diz o meu amigo « Nacional», e 
a querida « Verdade ». Se estas boas novas 
continuarem, também eu me hirei banhar : pa­
deço dos nervos, e da cabeça ; e se o mar me 
não cura, a morte é certa, porque na medici­
na não creio.

Se não ha theatro, nem bailes, como se pas­
sam as noites em Braga? Magniíicamente. Os 
velhos rezam as contas ; os rapazes cantaro.1- 
lara o terço, engrolando e estrupeando « pa­
dres nossos c avemarias »; os janotas fumam 
e escarram debaixo da janella do namoro ;e o 
namoro ladino e sorrateiro levanta o ferro da 
vidraça, e deixa cahir duas palavrinhas senti­
das e uma carta perfumada.

Ás-jaaellati são aqui coostruidas de proposi- 
to para este mechanismo amatorio: toda a por­
tada levanta sem ranger sobre um ferrinhb, e 
permiite-ao namoro à conversa para á rua, e a 
troca das u credenciaes», sem amotinar a fa­
mília, nem os visinhos de « vis a vis ». Esta 
invenção artística caracterisa o génio braca­
rense.

Por ter faliado em namorar veiu-me á lem­
brança o grande ferro, que a chuva deve ter 
causado aos namorantes. O charuto apaga-se, 
e estes artilheiros do amor não podem sem 
morrão acceso, fazer jogar a sua artilheria so­
bre as muralhas de carne e osso, ás vezes mais 
bem defendidas do que as de Malakoff.

Por causa da chuva não concorreu ninguém 
ao « ppixe frito ». Na missa do Populo não ap- 

« bellas», que fazem parecer a.

AfetW transcrevemos o que diz a Gazeta 
das Postas de Francfort, e lêmos no Leon 
Espanol, ãcêrca do estado da Rússia, antes da 

tonada de Sebastopol.
Vamos fallar hoje de ires documentos rus­

sos. o primeiro é analisado pelo Czar, perió­
dico polonez de Cracovia, de 11 de Setembro. 
E’ a ultima circular do conde de Nesselrod ás* 
legares russas em Allemanha. Recorda os com­
bates dados no Norte e Sul na Asia, e na Cri- 
mea; manifesta os sacrifícios que até ao pre- 
senta^j guerra tem custado á França, g lugla- 
terra, « á Turquia ; e numera as forças defini­
tivas di Riissia, e assegura depois, qup esta 
grandepolencia combaterá até a sua completa 
ruma, ar quanto uma das partes belligcranles 
não tenmar as negociações. A lingoagem do 
despachcé convenientemente meditado e digno.

Segurio este documento, os turcos lerão 
perdido 0:000 homens, a França 40:000, e 
a Inglateta quasi outro tanto, álem das per- 
das do mterial, etc. O conde Nesselrod não 
dá a conhjer as perdas russas; porem asse­
gura que Rússia possuo ainda homens e di­
nheiro, e ue o seu commercio continúa re­
gularmente

O seguth é o despacho de 16 de Junho 
do conde N^elrod- ao príncipe Gortschakoff 
em Vientia. t^ua analyse tem sido feita por 
muitos jornal

O terceiro utna exposição da situação in­
terior do impe; russo. yeja_se 0 resuino;

No anno pajdo a Russja atacada inoiá- 
naaamenle não9(]ja ajnda djSpOr completa­
mente de suas lças Suas trOpas ng0 tjllbam 
tido tempo de Alocar-se em todas as suas 
fronteiras desde A|iangC| at£ 0 mar jçe„ro e 
Asia. Menos pdss\| jhe tinha sido taillbem 
tomar inteirament^das as medidas necessá­
rias para resistir a^ ataque terrível em to­
das as suas fronllW» y c 
resistençia. Hoje a l^:â dispõe djr tojas as 
suas tropas; um alimento nacional criou,

, ......

missa mais pequena ; Çela mesma rasão a 
musica tocou horrivelram, isto é, ninguém 
gostou da musica, porqtknde não ha damas 
formosas, nada presta- asão tiveram ellas 
para não hir ao Populo, sto que a camara 
não se dignou ainda mai»r compor o cam­
po da Vinha, que sendom dos mais hél­
ios c regulares da cidade-, intransitável em 
dias de chuva por causa dama, e cm dias 
de feira por causa do gado-E que peçonhento 
cheiro não exala todo clle nquarta feira por 
causa dos estrumes que alli am.

Eu amo o campo da Viã: nasceram-me 
alli os dentes a estudar pcloqçanhados corre­
dores do Seminário. Amo o anoel de Jesus, 
criado de sotaina, que já eraelhinho no meu 
tempo de estudante, e promelainda maisdu-v 
ração do que eu. Não estraqjn por isso que 
eu pessa á ill n,a camara algtias obras, que 
melhorem o campo da Vinha.te nesta Braga 
houvesse delegado de saude já feira do gado 
teria sido mudada para um ar^alde; porque 
as exalações das ourinas,’e mailestrumes, in- 
commodam a saude publica.

Mas que estou eu a fallar emjmara, e cm 
delegado de saude se lodos saben que nem ha 
uma, nem outro? O Manoel de esus se não 
se quizer afogar nos charcos do <mpo da Vi­
nha, que não saia do seminário: s damas, se 
não qmzerem enlamear as sâias ue não vão 
á Missa do Populo ; podem ouv-a em casa 
porque os Oratorios em Braga sãoantos como 
os portaes : e se os estrumes liqijdos e sóli­
dos, que o gado alli deposita em das de feira, 
incommodam o? visinhps e os paseantes, ar­
rolhem as ventas com estopas e deij&m o mun­
do como elle está.

Tal é por ora o meu voto, salzo nej-ldotri 
diciò.
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Pedro V, — da Carta Constitucional — e da 
S. M. El-Rei D. Fernando: sendo repetidas 
com geral satisfação nas duas noites seguintss 
aqucllas demonstrações de regosijo publico.

Na noite do dia 17 houve um explendido e 
concorrido baile, promovido e dirigido pelo di­
gno administrador deste concelho, Alberto Lei- 
to d Araújo Borges, e ex.mo Joaquim Augusto 
d’Almeida Teixeira de Queiroz; sendo a des­
pesa delle, que pela profusão do serviço devia 
ser avultada, feita á custa de diversos cidadãos 
desta villa, e d outras freguezias do concelho. 
Principiou o baile ás 9 horas da noite, e ter­
minou ás 6 da manhan do dia seguinte ; con­
correndo a elle 27 senhoras, ricamente ador­
nadas, e 60, ou mais, cavalheiros vestidos com 
o rigor da etiqueta ; éVètirando-se todos mui­
to satisfeitos, maravilhados do esplendor d’a- 
quella reunião em uma terra de tão poucos re­
cursos para taes entretimentos, e excessiva­
mente penhorados da urbanidade, coin qiie al- 
li foram tratados.

Finalmente, no dia 18 houve no theatro de 
curiosos desta villa um desempenho dramáti­
co, a que assistiram os principaes cavalheiros 
deste concelho, do de villa Chãa, do de Ama­
res, e alguns do dos Arcos de Val-de-Vez; 
devendo fazer-se especial menção do ex.mn ba­
rão da^Tírre, e suas ex.raas mana, 6 sobri- 

jjbítíi que também já haviam abrilhantado o 
baile da vespera. Principiou o desempenho 
dramático por um lindo elogio, acompanhado 
de córos de musica , cantados por 5 impu- 
bres; c feita pelo joven poeta o bacharel Fran­
cisco Joaquim Moreira de Sá, residente.em 
Villa Nova de Famelicão, e já bem conhecido 
pelos seus escriptos impressos. Depois do elo­
gio o digno presidente da camara deste con­
celho levantou os vivas a S. M. El-Rei o Se­
nhor D. Pedro V, á Carta Constitucional, o á 
Rgal bamilia Portugueza. tme foram repçti- 
dò*y*etOrl Fg nWTRJ rnirí i «{‘“Tnrr^T^illiiwTfio(T 
correspondidos por todas as senhoras, e cava­
lheiros presentes, com um enthusiasmo que 
bem revelava em todos um sincero prazer. Se- 
gniu-se um lindo drama, em cujo desempenho 
aliás tão diffieultoso, andaram muito bem to­
dos os curiosos: distinguindo-se os srs. Joa­
quim Francisco de Miranda, escrivão de direi­
to desta comarca, que desempenhou' o centro; 
João Antonio Rebello Lobo, escrivão de fazen­
da deste concelho, que era o protogonista do 
drama: sendo estes muito applaudidos, assim 
como os outros actoret, que, no desempenho 
de caracteres secundários manifestaram uma 
habilidade, pouco vulgar.

A conslrucçâo do theatro realisou-se por 
meio de uma subscripção espontânea, promo­
vida por uma commissão. para este fim nomea­
da. Ninguém se poupou a sacrifícios: c é justo 
mencionar aqui os nomes dos cidadãos, que os 
fizeram maiores. Merecem especial louvor os 
srs. Prezidenle da camara deste município, 
João d’Abreu Gomes do Couto; membro da 
mesma, Victorino Joze de Souza; delegado | 
desta comarcã Antonio Feio Soares cl’Azevedo, 
e Secretario da camara GuTRíerme Joze de Sou- l 
za, que, álem da qi ota pecuniária com que 
concorreram, generosamente derâo todas as 
madeiras para o edifício do theatro: os srs. 
reverendo Abbade de Sífnde, João Joze Peixo­
to, Domingos Joze Alves de Carvalho e Veras, 
e o bacharel Joze Joaquim Barbosa d’Azêvedo, 
que, alem de concorrerem com eguaes quotas 
pecuniárias, foram incansáveis na armação e 
arranjo do theatro.

Sr. redactor: O concelho do Pico deRegal- 
lados, sendo comparativamente o que deu um 
maior ■umero de victimas para a consolidação 
de syslcma constitucional, nunca ficará áquem 
d’oiifro qualquer em demonstrações de rego­
sijo peia elevação dos Munarchas Portuguezes, 
cuja dynastia é garantida pela constituição do

como por encanto, um exercito completamente 
equipado e organisado para substituir os regi­
mentos regulares nos pontos em que a presen­
ça destes seja menos indispensável,

A animação do povo russo veiu em apoto uo 
governo, tanto proporcionando o vestuário des­
te novo e cónsideravel contingente, como pelos 
meios com que tem facilitado o transporte cias 
tropas.

O empréstimo que a Rússia contrahiu o an- 
no passado, foi sufficiente, e acha-se ja pago. 
O credito financeiro da Rússia, esse thermo- 
metro dos recursos d’um paiz, tem subsistido 
invariável no mesmo ponto, e até na bolsa s 
paizes, que lhe fazem a guerra, não obstante 
os seus adversários querel-a desacreditar,.nã.o 
Só no seu seio, mas até rias primeiras pflfaS 
dos paizes neutraes.

No principio da guerra aRussia podiaabri- 
gar alguns temores ácerca de seu commrcio; 
hoje sabe que lhe basta o interior.

O bloqueio de seus portos não só nri teve 
as consequências que se receavam no tomen- 
to, mas demonstrou a immensidáde ds seus 
recursos, e os progressos admiráveis qe fez a 
sua industria nacional nos últimos anos.

O commercio interior augmento.uionside- 
ravelmente, e o exterior procurou pvas vias 
que de dia em dia adquirem maiorr propor­
ções. Finalmente, a Rússia soffrei/brii dos^ 
acontecimentos mais dolorosos e r'ls tristes, j 
que longe de desalentar o paiz lhee’n infun­
dido, se assim se pode dizer, novPfdor.

Verificou-se uma mudança dej,,1!)do: um 
soberano summamente amado mreu j tendo- ; 
se sentido vivamente a sua pfda, deixou a 
seu filho uma herança sagrada.ue e*lc aecet- 
tou resolutamente, — a defe- ”a honra da 

, Rustifà-—; e para esta herancrcuniu-se toda 
a nação como em um só c<A toda a nação j 

‘"quer pãrtidipár detbr, e- se “Qtf J aci1 itar,.
—an'STn'1 nuvtrsofrerano a suaWprSza difflcii, é 

com elle partilha todo o desta herança. ;
A Rússia fez ainda mais. só se tem pre­
parado para a resistência® para uma resis­
tência larga, mas tem entrado a possibili- 
da.de.de proceder á offens> contra o inimigo, 
que lhe declarou primeir3 guerra, e que ho­
je está bastante mais araçado que a Rússia. 
A Rússia feconcenlrou- na actuaJidade so- | 
bre si para dar um nrtvrumo a todos os seus 
meios de resistência. Egrará deste modo tran­
quila, resignada; resc'da porem a que seus 
inimigos lhe façam p' ultimo proposições de 
paz, que possa adoptasem manchar a sua his­
toria, e sem deshonr o seu futuro. Se as 
suas fronteiras fòremtacadas não o será o seu 
coração, e este é ti que as armas mais bem 
temperadas se emborão nellc.

COMMÍJMÍ C A1>O.
FestejoÍncPíco de Regallados.

Os dias 16, 7, e 18 do corrente mez, fo- 
ram uma echente de jubilo e regosijo 
para os habitanls do concelho do Pico de Rc- 

gallados; e nuca lhes esquecerão os felizes 
momentos, queiurante esses dias gozaram.

No i.° daqelles dias a Camara Municipal 
deste concelhosolemnisou a inauguração do 
novo reinado o Joven Monarcha, o Snr. 1). 
Pedro V, comim Te Deum em acção de gra­
ças ao Omnipuente por tão faustissimo acon­
tecimento: mndou illuminar com a mages­
tade, digna dc objecto, o frontespicio da Casa 
do Paço do Cmcelho, e o Torreão rio Reló­
gio; lançar ao ff innumeraveis dezenas de fo­
guetes; percorrendo de noite as ruas desta 
’’Ha uma bgntó de musica, que alternada­
mente tocava is hymnos de S. M. El-Rei D. i 

Estado. A magestade e riqueza, que se obser­
vou cm oguaes demonstraçõesdc jubilo do ou­
tras povoações, mais rjeas, e mais populosas, e 
incompatíveis com a escaçez de recursos des­
te pequeno concelho, são bem compensadas 
com o enthusiasmo, e sinceros desejos dos ha- 

l bitantes deste concelho.
Permita Deus que o governo do Joven Mo­

narcha dê um impulso de engrandecimento a 
um concelho, tão digno delle.

----------—----------

j Te Deum ■— Ante-hontem ( 30 de setembro) 
houve; na cajxcDa, da Real e Sancta Casa dá 
Misericórdia, desta cidade uni solemnissimo 
Te Deum, que a digna Meza mandou fazer em 
virtude de ter subido ao throno portuguez S
M. El-Rei, o Sr. D. Pedro V.

Jornaes lilterarios — Publicou-se o n.’ 7 do 
jornal == A Instrucção Publica, —e o n." 10

; vol. í." do = Instituto de Coimbra.

Te'\ra— Sabbado (5'J de setembro) foi em 
5 illa-nova dc Famelicão a feira annual de bes­
tas. O tempo esteve chuvoso e por isso a con* 
currencia não foi extraordinária. Ilouve pou­
cas transações.

Cautella que os larapios não descançam—- Na 
noite de sabbado para o domingo, os larapios 
rzerãin uma limpeza completa nos quintaes do 
lado do norte, da rua dos Chãos de Raixo. 
Nem o mais inSÍgniffcanfe farrapo nem Fôlego 
vivo lhes escapou. Cautella com elfes que a 
policia- dorme 1 I 1 -j ; j ■

Parabéns.— Damol-os sinceros ao nosso col- 
lega, o sr. João Carlos de Almeida Carvalho, 
por i star livre de perigo de vida. Eis o qué 
se lè no « Setubalense » á cerca das melho-ras 
de s. s.a e das ameaçais áquellg jornal:

fom a maior satisfação pode­
mos annunciar que o sr. João Carlos de Al­
meida Carvalho, redãclor e responsável deste 
jornal, está livre de perigo e que brevemenle 

i sc acliárá em estado de continuar na sua hon- 
- rosa missão. .

Ameaçai—Somos informados dé que no dia 
16 no salão do Theatro de Bocage algúns ca­
bos de policia, que estavam para a guarda do 
mesmo theatro, proferiram ameaças cantra o 
jornar o Setubalense.

Que quer isto dizer sr. Administrador do 
Concelho ?

Será este piotedimènlo dos seus subordina­
dos o resultado de S. dizer por toda parte 
— ou eu ou o Setubalense.

Factos escandalosos, — Segundo o «• P. dos 
Pobres » alguns maus portuguezes de Longo, 
concelho de S. Cosmado, no dia 16 do cor- 
aenlc tocaram o sino a defuncto, e deram vi­
vas a D. Miguel ; e o administrador do conce­
lho não tinha ainda investigado sobre aquelle 
acontecimento ! ! !

A ser verdade, é preciso não se abusar tan­
to da tolerância dos Jiberaes. O crTníe deve 
ser punido; -párir-qtife^y' iiãó Trcpltam táe's db- 
sacatos; e o castigo deve principiar pelo ad­
ministrador, qun parece desejar a impunidade 
daquelles seus administrados;

Aguardente. — No fim da semana passada 
regulava no Porto cada pipa da fina do Dou­
ro, de SíottFOÕ a 235:000 rs. e a inferior des 
ta província, 130:000 a 170:000 rs.

Fallecimenlo.------Qs tres gencraes George
Napier, Montoison, e Fabvrier, o primeiro in- 
glez, e os eutros dois francczes, deixaram de. 
existir. ; ..

Missa. — O batalhão de caçadores n,° 7, 
em grande uniforme, e com as armas em fu­
neral, foi rio dia. anniversario da merte do 
Snr. D. Pedro IV, ouvir missa á egreja de S. 
Francisco, cm Guimarães.

da.de.de


O BRACABENSE.
v^rji i rnwLHKiniMim ih ii mm, j.mnwu ■vkwmiuw   —

Boato. —Corre em Lisboa, ha dias, que o 
sr. Cazal Ribeiro vai ser chamado para a pas­
ta da fazenda-; que o snr. Fontes fica nas 
obras publicas; e que vai a ser agraciado, com 
o titulo de barão do Monte, o sr. presidente 
da camara de Lisboa.

O « Fomento ». — Diz-se que o « Arauto » 
não se publica mais; e que crn seu logarappa- 
recerá um novo jornal minesterial, intitulado 
o — Fomento —

Prisão. — Em consequência da publicação 
d'alguns artigos sobre a questão de palacio, 
foi preso em Madrid, e encarcerado no Saladé- 
ro o sr. D. José Gutierrez de la Vega, edi­
tor responsável do Leon Espaúol.

Alguns jornaes da nação visinha stygmati- 
sam o governo por um tão inqualificável pro­
cedimento. A lei da liberdade d'imprensa 
d'Hespanha foi cscandalosamente atropelada. 
O governo do conde de S. Luiz nunca abusou 
tanto: eis o modo pelo qual, cm Hespanha, é 
desempenhado o programma desse movimento 
generoso, que elevou ao poder o uberalão D. 
Boldomero Espartero!!! -

XJhegada.— A Valença chegaram, o bacha­
rel, o sr. João José d Oliveira Gomes, Reda- 
ctor da « Razão » e o sr. Antonio José da Sil­
va Pereira, juiz de direito transferido, de Cas­
tro Deire, para aquella comarca, e foi recebi­
do pelos empregados e seus amigos com mu­
sica e foguetes. O primeiro regressava da ca­
pital, e o segundo ia tomar posse daquella co­
marca.

Cereaes.-----Tem-se vendido no mercado
desta cidade por preço menor de 480 rs. ca­
da alqueire. O praso para a sua importação, 
livre de direitos, acabou ante-bontem.

Banhos. — Ha dias, segundo noticiam os 
jornaes do Porto, chegou a Lessa, para tomar 
banhos de mar, o exm.° sr. Conde de Villa 
Pouca com sua exm.a família.

Do Leon Espanol de 22.
O Jornal dos Debates traz despachos tele- 

graphicos, que não publicamos, porque seu 
contheudo se refere a noticias que já publicá­
mos em outro numero.

Ao « Monitcur de 1’Armée » foi dirigida a 
seguinte carta, datada de Sebastopol, algumas 
horas antes de se dar o assalto, cujo resultado 
já conhecemos.

Deve notar-se a energica ordem do dia, da­
da na manhan de 8, pelo general Bosquet, ás 
tropas que iam dar o assalto.

Em frente de Sebastopol 7 de Setembro.
« A’manhan ao meio dia vamos atacar toda 

a linha inimiga desde Malakoff até oCarenage. 
Os inglezes dirigem-se a atacar o Redente, e 
todo o corpo de sitio deve estar em movimen­
to. Amanhan á hora em que vos escrevo tere­
mos dado o assalto e seremos vencedores. Mas 
vai ser um encarniçado combate, o mais terrí­
vel da campanha. O general Bosquet vai á fren­
te do ataque e dirigirá nossas colymnas. Quan­
do os soldados virem o seu tão querido chefe, 
no primeiro logar de honra, ninguém lhes re­
sistirá. Nossos soldados enconíram-se já cheios 
d’ardor e confiança, e, se Deus quizer, a victo­
ria será completa; em quanto a mim abrigo 
esta esperança.

O general Mac-Mahon com a sua divisão, e 
com uma reserva dos zuavos da guarda ataca 
o Malakoff.

O general La Motterouge com a sua divisão 
e com uma reserva dos granadeiros e caçado­
res da guarda ataca a linha que une Malakoff 
com o Redente. O general Dulac com a sua di­
visão ataca o Redente, tendo de reserva uma 
brigada da divisão Aurellic c os caçadores a 
pé, da guarda.

8 de Setembro. — Eis-aqui a ordem que o 
general Bosquet communieou ás tropas que es­
tão debaixo do seu commando:'

« No dia 7 tivestes a gloria de bater os 
mais valentes soldados do exercito russo. No 
dia 16 d’Agosto imposestes no Tchernaia a 
mais vergonhosa humilhação ás tropas de soo- 
corro. Hoje é o golpe decisivo, o golpe mor­
tal que ides dar com essa mão firme tão co­
nhecida já do inimigo; arrancando-lhe sua li­
nha de defesa de Malakoff, emquanto que nos­
sos camaradas do exercito inglez e o primeiro 
corpo darão o assalto ao grande Redente e a« 
basteão central.

Este é um assalto geral, exercito contra ex­
ercito. Trãta-se de coroar as novas aguias de 
França com uma grande e memorável victo­
ria. Avante, camaradas, a Malakoff e Sebasto­
pol, e viva o imperador!

Quartel general 8 de Setembro de 1835.
O general commandantc do segundo corpo 

Bosquet.
Os detalhes da tomada de Sebastopol ainda 

não chegaram. A Rússia continúa a mandar 
reforços para a Criméa. Batchi-Serai e Sim- 
pheropol, onde se acham os principaes depósi­
tos de provisões russas, estão bem fortificados. 
Diz-se que os russos tiveram 16 generaes fe­
ridos, e 19,0(10 homens fóra do combate na 
tomada de Sebastopol.

«gg> » í ag-es*—--------

CORREIO DHOJE.
Pariz 27 de Setembro.------ Espalhoti-se a

noticia por Pariz de um attentado contra a 
pessoa do imperador, por um de seus ajudan­
tes e o primeiro de sua confiança.

Esta noticia é tão absurda por si mesmo que 
nãò merecia cóntéstaf-a, se a maledicência não 
a tivesse feito CÍrvwtur -wm rapidez.
Carece pois inteiramente de fundamento.

O imperador e a imperatriz teem estado 
hoje em Malmaison a visitar a S. M. a Rai­
nha Christina, e SS. MM. encontram-se per­
feitamente bem.

O prefeito de policia recebeu ordem de in­
vestigar cuidadosamente a origem de tão cri­
minoso boato.

Ao ministro da guerra foi communicado de 
Sebastopol um despacho de Pelissier, do dia 
19. Pouco ou nada adianta.

Um despacho do almirante Bruat participa 
ao ministro da marinha, que os correios de va­
por Mclan e Fallou, e uma canhoneira ingleza, 
teem destruido no mar d Azoff, desde 16 de 
Setembro, 5 pesqueiras na costa de Senweanh, 
68 nos lagos e ribeiras da costa immediata, 
queimando 31 almazens com viveres e 88 
barcos carregados de forragens e outras pro­
visões.

ESTADO DO MERCADO DO DIA 25.
Cereaes. ---- Regulam os preços seguintes:
Trigo ... ............ ... alqueire
Milho branco .... . «

« amarelo..................... «
« ordinário................. «
« alvo........................ «

Centeio.............................. «
Feijão branco ., ■ • ■ ■ «

« fradinho ...... «
a rajado.................  «
« vermelho..............  « .

Painso............ ................... «
Batatas.............................. «
Azeite............................... almude

900
480
440
400
530
550
600
400
520
540 
700 
220

Pl BLIC A COES LITTF.R A RI A S.
Reportorio ou Diário Lunar Europeu para o 

anno de 1856, composto em Coimbra por 

ANTONIO PEREIRA unico successor do 
BORDA D’AGUA.
Publicado por—Joaquim Ribeiro de Faria 

Guimarães. — Acham-se promptas as fôrmas 
deste acreditado Reportorio na typographia de 
Faria Guimarães, no largo do Laranjal n.° 4. 
Aprompta-se com brevidade qualquer encom- 

1 menda que se pertenda.

ATALAIA CATHOLICA.
Publicoc-se nesta cidade o n.° 01. deste in­
teressante jornal religioso.

Contem a descripção da solemnissima 
festividade, que em honra da Virgem SS. N. 
SENHORA DA TORRE, e em memória da 
definição dogmatica da sua Immaculada Con­
ceição celebrou a Augusta cidade de Rraga 
em 3’1 d’Agosto, 7, e 2 de Setembro de 1855.

Asigna-se em Braga em casa de José Ma- 
1 ria Dias da Costa, rua Nova n.° 3. — Lisboa 
■ na administração da Nação, Travessa Nova de 
I S. Domingos n." 47.— no Porto na da Mo- 

narchio, rats. das Hortas n.° 83.
Preço por 36 numeros 1:200 rs. 18 ditos 

66-0 rs.ffrancos de porte).

ALMANAK.

DE PORTUGAL,
POR

I..  T. VAI.55EZ,

CONTÉM muitas noticias estatísticas, e da Fa­
mília Real, Côrtes, Titulares, e Emprega­
dos públicos do Reino, §'c. com as condecora­

ções que teem, e as datas dos empregos que 
servem.

c E a melhor obra portugueza d’este ge- 
nere que se tem publicado, e a mais rica de 
noticias. ijgce,ssà¥ias a todo p momento ».— 
fírazTicanar

Os exempiarcj^xfue-restam-d^es+e- Alrmn»L-, 
vendem-se no escriptorio do=Bracarense,= 
era Braga. — Preço 500 réis cada exemplar.
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Felix Joaquim Ro dri- 
guez de Carvalho não 
podendo agradecer pes­
soalmente a todas as 
pessoas, que lhe fizeram 
o favor de procural-o 
durante a sua moléstia, 
pede, se dignem accei- 
tar por está forma os se­
us agradecimentos. (62)

elo Juizo Ordinário do Julgado de Penel- 
las, e cartorio de Sousa, corrcn, éditos de 60 
dias a chamar a uma acção de libello, a José 
Manoel dc Oliveira, auzente em parte incerta, 
a requerimento de Antonio Joaquim de Oli­
veira, da freguesia de S- Mameàe de Escariz, 
julgado de Prado. (63)
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